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Apoio financeiro: 

 

OBJETIVOS 

Situações de estresse agudas, como o choque térmico, aumentam a 

expressão de chaperonas, como a HSP70, encontradas no meio 

intracelular, por essas possuírem efeitos anti-inflamatório e citoprotetor. 

Esse aumento visa contornar o estresse celular, resolvendo a inflamação. A 

longo prazo, entretanto, quando esta inflamação é mantida por um longo 

período, esta resposta tende a diminuir, o que é característico de indivíduos 

com patologias metabólicas associadas a uma inflamação crônica de baixo 

grau, como obesidade e diabetes mellitus tipo 2.  

Avaliar a capacidade de resposta ao choque térmico pela imunodetecção 

de HSP70 no sangue total de camundongos com obesidade induzida por 

dieta hiperlipídica (HFD) em diferentes tempos.  

Camundongos 

C57BL/6J, machos, 

recém desmamados 

(21 dias). 

Divididos em 

dois grupos com 

diferentes dietas 

Dieta 

Hiperlipídica 

(HFD) 

Dieta 

Normal (NC) 

Animais tratados com dieta hiperlipídica apresentam grande aumento de 

peso, correlacionado com resistência a insulina e redução na capacidade 

de resposta ao estresse, o que é agravado durante o tempo de tratamento.  

Figura 1: Peso, altura e índice de Lee dos camundongos dos tempos T14 e 

T22 durante as semanas de tratamento com dieta normal e hiperlipídica.  

Valores expressos em Média ± DP.  
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Figura 2: Consumo alimentar em gramas durante as semanas de tratamento 

com dieta normal e hiperlipídica nos tempos T14 e T22. Valores expressos em 

Média ± DP.  

Figura 3: A: Curva do teste de tolerância a glicose oral dos camundongos em 

dieta normal e hiperlipídica nos tempos T14 e T22. B: Curva do teste de 

tolerância à insulina intraperitoneal dos camundongos em dieta normal e 

hiperlipídica nos tempos T14 e T22. Valores expressos em Média ± DP.  
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Figura 4: Razão entre HSP70 e GAPDH imunodetectadas pela técnica de 

Western Blot em sangue total após incubação de 2h à 37 °C ou 42 °C (choque 

térmico) de camundongos submetidos à dieta hiperlipídica (HFD) ou padrão (NC) 

por 14 semanas (T14) ou 22 semanas (T22). Valores expressos em Média ± DP.  


